
Racismo



Nos últimos anos, o índice de assassinatos de 

mulheres brancas caiu quase 10%, enquanto o de 

mulheres negras aumentou 54%, segundo o Mapa 

da Violência. No sistema público de saúde, quase 

66% das vítimas de violência obstétrica são negras 

(Fiocruz) e elas morrem mais por negligência 

médica. O IBGE aponta que 75% das pessoas mais 

pobres do País são negras. E ainda assim muita 

gente insiste em dizer que não existe racismo no 

Brasil. 

A Think Olga sabe que, para transformar a 

sociedade, não há arma mais poderosa que a 

educação. Por isso, criamos este FAQ (Perguntas 

Frequentes) sobre racismo, com o objetivo de trazer 

informação sobre um crime que é um dos maiores 

problemas sociais do Brasil e que afeta de forma 

mais violenta as mulheres. 

O material traz um importante recorte de gênero, 

uma vez que as mulheres negras sofrem dupla 

opressão (gênero e raça), e aborda com detalhes o 

racismo online, cenário em que vemos a promoção 

de discurso de ódio e de escalada de violência racial. 

Este FAQ é parte da nossa campanha #MandaPrints, 

criada em 2015, para combater a violência de 

gênero na Internet. Com ele em mãos, é possível 

mudarmos nossas atitudes, conhecermos nossos 

direitos e contribuirmos para a diminuição do 

problema.
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O que é 
racismo?

No dicionário, racismo é definido como um 

comportamento hostil dirigido às pessoas 

ou aos grupos sociais que pertencem a 

outras raças e/ou etnias. É, ainda, uma 

reunião dos conceitos que afirma existir uma 

hierarquia entre etnias e/ou raças. De modo 

mais amplo, racismo tem a ver com poder 

e privilégios. Ele se manifesta quando as 

pessoas agem em relação a outras pessoas 

tendo por base a ideia de que uma raça é 

inerentemente superior à outra. 

isso, claro, não surgiu do nada. No Brasil, 

o racismo está intimamente relacionado 

ao processo de escravidão e às suas 

consequências que resultaram em um 

sistema de opressão no qual um grupo 

detém poder, privilégios, e nega estes 

mesmos direitos a outros. Este processo 

deu origem a  uma pirâmide social na qual 

o homem branco está no topo, seguido 

pela mulher branca, o homem negro e, por 

último, a mulher negra. E é essa estrutura 

que perpetua o racismo. 

Basta fazEr o chamaDo “tEstE Do pEscoço” E olhar ao 

rEDor para vEr quE, apEsar DE NEgros coNstituírEm 

a maioria Da população — 54% Dos BrasilEiros sE 

autoDEclara prEto ou parDo —, sua prEsENça É miNoria 

Nos Espaços DE privilÉgio E poDEr, como uNivErsiDaDEs, 

rEstauraNtEs E atÉ mEsmo o sEu local DE traBalho.



O que é 
racismo
estru-
tural?

quando falamos em racismo, logo pensamos 

em ataques a pessoas negras, mas ele não está 

apenas no xingamento. a ofensa é apenas uma 

das suas facetas. o racismo está, principalmente, 

na normalização de comportamentos racistas, 

constituindo todas as nossas relações sociais, 

fazendo parte da vida cotidiana. 

“Neste país, as pessoas têm essa ideia de que racismo 

é humilhar o outro, ofender o outro. Por aqui, não se 

entende que racismo é bem mais, que é um sistema 

de opressão que nega direitos à população negra. E é 

esse debate, do racismo como sistema, que falta para 

avançarmos”, disse a filósofa e feminista negra 

Djamila ribeiro, em entrevista ao portal uol.

É por isso quE É impossívEl falar DE EcoNomia, 

política, sEguraNça ou DE ciêNcia, por ExEmplo, sEm 

falar soBrE racismo. ElE Está, DE fato, Em toDo lugar 

E sustENta a Estrutura Da sociEDaDE Em quE vivEmos. 

Na prática, isso significa que o racismo está 

presente no nosso cotidiano e muitas vezes de 

maneiras quase imperceptíveis, como quando não 

encontramos pessoas negras em grupos de elite, 

ao ver uma mídia quase 100% branca em um país 

de maioria negra, na demonização das religiões 

de matriz africana, quando automaticamente um 

homem negro se torna sinônimo de perigo ou 

sempre que se “confunde” uma mulher negra com 

uma empregada doméstica. 



Por que  
o racismo 
é um pro-
blema?

o racismo adoece, mata, desumaniza. um 

estudo da universidade da carolina do Norte, 

nos Estados unidos, liderado pela socióloga 

trenett clark, afirma que a discriminação 

explícita é uma fonte frequente de problemas 

de saúde, em sua maioria psicológicos, como 

depressão, ansiedade e baixa autoestima, ou 

de dependência de drogas. outro estudo, 

publicado no Jornal da associação americana 

de saúde pública, mostra que a discriminação 

racial está ligada a taxas elevadas de 

hipertensão. 

No Brasil, o quadro se repete e já começa 

no atendimento nos serviços públicos. De 

acordo com números da pesquisa Nacional 

de saúde, 70% das pessoas que dependem 

do sus são negras e 23,3% saem das 

unidades hospitalares com relatos de que 

sofreram racismo. a dificuldade no acesso 

aos melhores tratamentos e a negligência no 

atendimento fazem, inclusive, com que elas 

morram mais cedo.

Essas barreiras, no entanto, se manifestam 

em todos os espaços. Do precário acesso 

aos direitos sociais básicos (educação, saúde, 

habitação), passando pelos postos de trabalhos 

escassos e que requerem pouca qualificação 

-- 70% das empregadas domésticas, por 

exemplo, são negras e a maioria ainda sem 

carteira assinada --, aos homicídios que matam 

uma pessoa negra a cada 12 minutos no Brasil.



a chaNcE DE um NEgro 

sEr aNalfaBEto É

quE a DE um BraNco.  

(iBgE)

a caDa

uma pEssoa NEgra É 

assassiNaDa No Brasil.

(oNu)

os NEgros rEprEsENtam

Da população carcErária 

BrasilEira. 

(iNfopEN)

quasE 

Dos NEgros quE vivEm Em 

árEas urBaNas Não possuEm 

Esgoto ENcaNaDo.

(iBgE)

mais DE

Dos NEgros Não têm 

acEsso à iNtErNEt.

(iBgE)

prEtos E parDos rEcEBEm, 

Em mÉDia, r$ 1.531 - quasE a

Do rENDimENto mÉDio Dos 

BraNcos, quE É DE r$ 2.757. 

(iBgE)

Dos DEsEmprEgaDos No Brasil 

são prEtos ou parDos. 

(iBgE)

somENtE

pEssoas com ENsiNo supErior 

No Brasil É NEgra.

(iBgE)

ciNco 
vEzEs 
maior

63,7% 50% 61,6% 

23 
miNutos

40%uma 
a caDa 
quatro

mEtaDE

Racismo 
em números



Como o 
racismo 
afeta as 
mulheres 
negras?

maioria entre a população feminina no 

Brasil, cerca de 55,6 milhões, elas viram 

o número de feminicídios aumentar 

54% entre mulheres negras, enquanto o 

assassinato de mulheres brancas caiu 10%, 

entre 2004 e 2014. 

No ambiente corporativo, elas recebem 

58,2% da renda das mulheres brancas que 

realizam a mesma função e, as poucas que 

conseguem oportunidade, dificilmente 

chegam aos cargos de liderança. Nas 

maiores empresas brasileiras, elas ocupam 

apenas 0,4% das vagas. 

Na área de saúde o quadro também é de 

violência: reforçado pela idéia equivocada 

de que mulheres negras são mais fortes 

e resistentes à dor, só metade recebe 

anestesia no parto. Não à toa, a taxa de 

mortalidade materna é duas vezes maior 

entre elas. 

quaNDo afuNilamos EssEs DaDos a partir Da vivêNcia 

Da mulhEr NEgra, as Estatísticas sE torNam aiNDa mais 

alarmaNtEs. vítimas DE uma Dupla oprEssão, mulhErEs 

NEgras prEcisam lutar Não só coNtra as violêNcias DE 

gêNEro, mas tamBÉm coNtra a DiscrimiNação racial. 

E quaNDo o machismo E o racismo sE cruzam E sE 

comBiNam a violêNcia É aiNDa maior. 



Somos 
todos 
racistas?

E a ciência explica. Existe um fenômeno 

chamado viés inconsciente que 

acontece no hipocampo, uma região 

situada no fundo do cérebro. É lá que, 

ao longo da vida, vai se formando 

uma espécie de banco de dados que 

guarda todas as informações que 

recebemos – de memórias da infância 

e conversas com amigos a notícias que 

vemos na televisão. isso se torna um 

conjunto de pré-conceitos, carregados 

de estereótipos e juízos de valor, que 

forma nossa visão das pessoas e do 

mundo. Esse fenômeno influencia o seu 

comportamento o tempo todo e faz 

com que você dissemine o racismo sem 

perceber. É o chamado racismo velado, 

uma das suas formas mais perversas 

porque o minimiza, trata como um mal-

entendido ou “só uma opinião”.

sim, o racismo, por sEr Estrutural, coNstitui Não 

só as Nossas açõEs coNsciENtEs, como ofENDEr 

ou impEDir a ENtraDa DE uma pEssoa NEgra Em um 

amBiENtE, mas tamBÉm as açõEs iNcoNsciENtEs. 

ExEmplos 
Não faltam:



geralmente a frase ainda vem 

com um ar de surpresa. pare 

para pensar: quando você 

vê uma mulher branca diz 

“que mulher branca bonita?”. 

certamente não. ao ressaltar 

o fato dela ser negra, você não 

está dizendo que ela é bonita. 

você está dizendo que, para 

uma negra, ela é bonita, que é 

uma exceção. isto só EviDENcia 

o quaNto a EstÉtica NEgra 

aiNDa Não sE ENcaixa No quE 

fomos coNDicioNaDos a 

achar BoNito - pele branca, 

cabelo liso, nariz afilado e corpo 

magro. afinal, é essa beleza que 

está nas novelas, nos desfiles 

de moda, nas capas de revistas. 

para mudar essa perspectiva, 

é importante ter consciência 

de que o racismo tem papel 

decisivo na construção de 

padrões de beleza e do nosso 

gosto. Então, quer elogiar a 

beleza de uma mulher negra? 

Diga apenas que ela é linda. 

“Que mulher
negra bonita!”

“taNta NEgra 
fEia pra vocEs 
praticarEm racismo 
E vocEs falam logo 
Da tais arauJo quE 
Eh tao liNDa NEm 
parEcE NEgra”
@troiangirls
https://luciEllENassis.filEs.worDprEss.
com/2015/11/11038926_965492170179256_47
03825292243186272_N.Jpg 

“gENtE Eu Não sou 
racista, fiz um 
comENtário apENas. 
tENho familiarEs 
NEgros E amigos. Já 
atÉ apaguEi o mal 
ENtENDiDo”
@vick_cavi
http://i.huffpost.com/gEN/3868698/
thumBs/o-priNt-twittEr-570.Jpg?7 

É o argumENto prEfEriDo 

DE quEm tENta sE DEfENDEr 

DE acusaçõEs racistas. mas 

ter amigos negros, ser casada 

com um negro ou ter o bisavô 

negro não isenta ninguém do 

racismo porque ele não é um 

problema individual, é estrutural 

e, sutilmente, faz parte do 

nosso dia a dia. Esse tipo de 

justificativa é característico do 

racismo no Brasil, onde, por 

muito tempo, se acreditou viver 

uma democracia racial: ele se 

manifesta de forma cordial, na 

tolerância em conviver com o 

negro, geralmente em espaços 

muito bem demarcados, mas 

se revela nos espaços privados 

ou se vale, por exemplo, do 

anonimato nas redes sociais 

para destilar seu ódio. 

“Não sou racista, tenho
até amigos negros.”

https://luciellenassis.files.wordpress.com/2015/11/11038926_965492170179256_4703825292243186272_n.jpg
https://luciellenassis.files.wordpress.com/2015/11/11038926_965492170179256_4703825292243186272_n.jpg
https://luciellenassis.files.wordpress.com/2015/11/11038926_965492170179256_4703825292243186272_n.jpg
http://i.huffpost.com/gen/3868698/thumbs/o-PRINT-TWITTER-570.jpg?7
http://i.huffpost.com/gen/3868698/thumbs/o-PRINT-TWITTER-570.jpg?7


Não, nem toda mulher negra 

tem que saber sambar. Esse 

é mais um mito criado pelo 

racismo: os NEgros Não 

formam um povo homogêNEo, 

Não são toDos iguais. quando 

você diz que toda negra tem 

que saber sambar parte de um 

estereótipo que nega a sua 

individualidade, da idéia de que 

ela tem um espaço muito bem 

demarcado na sociedade – o 

da festa, da cultura popular, 

da diversão, do esporte. No 

entanto, as contribuições dos 

negros estão em todo lugar, 

como a ciência e a tecnologia. o 

samba é, sim, um ritmo símbolo 

de resistência da cultura negra, 

mas não está em seu DNa. 

“Você é negra
e não sabe sambar?”

“Hoje tudo
é racismo!”

sEmprE foi. o Brasil é um país 

que nasceu marcado pelo 

racismo. começou ainda lá no 

período colonial, século xvi, 

quando os portugueses partiram 

para suas colônias no continente 

africano e trouxeram os negros, 

à força, para serem usados como 

mão-de-obra escrava. E assim 

foi por mais de três séculos, 

de 1530 a 1888. Durante este 

período, fomos o país que mais 

recebeu mão-de-obra escrava 

no mundo, quase 6 milhões, 

enquanto os Estados unidos 

e o canadá receberam 400 

mil. fomos o último a abolir a 

escravidão na américa, porém, 

sem criar qualquer medida 

ou estrutura que atendesse 

essa parcela da população, 

agora livre. o resultado foi um 

processo brutal de exclusão e 

genocídio contra os negros.  

Essa Estrutura social DE poDEr 

É Nossa hEraNça atÉ hoJE E sE 

pErpEtua pElo racismo. 

“o quE você acha Da 
aNa Julia aquiNo? 
- Ela É prEta E Não 
saBE samBar, É uma 
vErgoNha NacioNal 
husahus...”
@biel
http://ENtrEtENimENto.r7.com/Blogs/
kEila-JimENEz/filEs/2016/08/BiEl10.pNg

“‘hoJE Em Dia tuDo 
É racismo’ sim, qDo 
mEus aNcEstrais 
tavam apaNhaNDo 
No troNco E 
traBalhaNDo sEm 
alimENtação Não 
Era. criEi agora No 
sÉc 21”
@kmilasg
https://68.mEDia.tumBlr.com/
DB72499EDD86aE3a455c036473a29700/
tumBlr_o2Jx86toa41sthf15o1_500.Jpg

http://entretenimento.r7.com/blogs/keila-jimenez/files/2016/08/biel10.png
http://entretenimento.r7.com/blogs/keila-jimenez/files/2016/08/biel10.png
https://68.media.tumblr.com/db72499edd86ae3a455c036473a29700/tumblr_o2jx86tOA41sthf15o1_500.jpg
https://68.media.tumblr.com/db72499edd86ae3a455c036473a29700/tumblr_o2jx86tOA41sthf15o1_500.jpg
https://68.media.tumblr.com/db72499edd86ae3a455c036473a29700/tumblr_o2jx86tOA41sthf15o1_500.jpg


Não, racismo reverso (de 

negros contra brancos) 

não existe. racismo é 

mais que xingamentos, é 

um sistema de opressão 

que nega direitos. você já 

deixou de conseguir um 

emprego por ser branco? 

seu salário é menor porque 

você é branco? Já foi 

perseguido dentro de uma 

loja ou supermercado? 

você liga a televisão, entra 

em um restaurante ou 

na universidade e só vê 

negros? seus familiares 

e amigos são mortos por 

serem brancos? certamente 

não, então o que você 

sofre não é racismo, mas 

preconceito. E não, não 

é legal ofender e xingar 

ninguém, mas quando você 

afirma que existe racismo 

reverso está negando todo 

um contexto histórico de 

escravidão, desumanização 

e opressão das pessoas 

negras. Em entrevista ao 

site alma preta, a professora 

da uerj Janaína Damaceno, 

doutora em antropologia 

social, explica que acreditar 

em racismo reverso é 

acreditar que ele é aceitável. 

“quem acredita em racismo 

inverso crê que há um 

racismo bom e ideal (o anti-

negro) e um racismo mau 

(anti-branco). ou seja, não 

vê o racismo como um mal 

em si”, afirma.

“Sou chamado de branquelo.
Também sofro racismo!”

“‘Não ExistE racismo 
rEvErso’ ah Não? Já 
viu o quE acoNtEcE 
quaNDo uma pEssoa 
BraNca fala quE 
gosta Da cor 
DEla pErto DE uma 
NEgra?”
@helikespurposes
https://pBs.twimg.com/mEDia/
cwmDpBpwgaaru83.Jpg

“Não sou racista 
acho a coisa mais 
riDícula Julgar 
alguÉm pEla cor 
DE pElE mas quE o 
racismo rEvErso 
ExistE sim ExistE”
@helikespurposes
https://pBs.twimg.com/mEDia/
cwmDpBpwgaaru83.Jpg

https://pbs.twimg.com/media/CwMdpbpWgAArU83.jpg
https://pbs.twimg.com/media/CwMdpbpWgAArU83.jpg
https://pbs.twimg.com/media/CwMdpbpWgAArU83.jpg
https://pbs.twimg.com/media/CwMdpbpWgAArU83.jpg
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O que é 
discurso 
de ódio?

há alguns anos, a internet tem 

sido um dos principais espaços 

de discussão e articulação dos 

movimentos sociais, especialmente 

o movimento negro. É na rede que 

esses grupos encontram espaço 

para se comunicar, organizar 

manifestações e fazer com que as 

pautas da luta antirracista alcancem 

milhares de pessoas. foi com a 

internet como aliada, por exemplo, 

que a luta de mulheres negras pela 

aceitação do cabelo natural fez, pela 

primeira vez no Brasil, as buscas 

no google por cabelo cacheado 

superarem as por cabelo liso. No 

último ano, o interesse por fios 

encaracolados aumentou 232%. Já 

as buscas por cabelo afro cresceram 

em 309% nos últimos dois anos. 



ao mesmo tempo, essas ações 

acabam por revelar um lado  

agressivo da internet, carregado 

de ofensas e ataques pessoais, 

o chamado discurso de ódio. 

Ele se caracteriza pela incitação 

à discriminação, inferiorização, 

hostilidade e até mesmo 

violência e perseguição contra 

qualquer grupo considerado 

minoria. Esses discursos se 

valem de características físicas, 

etnia, gênero, orientação sexual, 

origem ou mesmo preferências 

políticas para desqualificar e 

violar a vida privada, honra e 

imagem das pessoa, infringindo 

um dos fundamentos principais 

da constituição federal, o da 

dignidade humana. 

segundo dados da oNg 

saferNet Brasil, dedicada à 

defesa dos direitos humanos 

na internet, o Brasil cultiva o 

discurso de ódio principalmente 

nas redes sociais, como twitter, 

facebook e instagram. Em 

2016, as ofensas dirigidas a 

mulheres e negros só perderam 

para as de cunho político. as 

mensagens de ódio às mulheres 

– como assédio, pornografia de 

vingança, incitação ao estupro e 

outras violências, normalmente 

disfarçadas de piadas, bateram 

o número de 49.544 citações, 

sendo 88% delas com viés 

intolerante. o racismo teve 

17.026 menções, sendo 97,6% 

negativas.

Esse discurso de ódio, que torna 

a internet um lugar violento e 

hostil para mulheres e pessoas 

negras, muitas vezes é defendido 

como liberdade de expressão. 

mas manifestar livremente 

opiniões e ideias não deve, de 

forma alguma, ferir a honra 

e a dignidade de uma pessoa 

ou determinado grupo. Não 

É liBErDaDE DE ExprEssão 

xiNgar, assEDiar, pErsEguir 

ou miNar a autoEstima DE 

NiNguÉm. 

“tEvE quE acENDEr 
toDas as luzEs 
Da ciDaDE pra Ela 
poDEr aparEcEr Na 
foto”
https://Extra.gloBo.com/
iNcomiNg/16060785-37a-076/w976h550-
prop/racismo.Jpg

“quEm DEixou Essa 
macaca sair Do 
zoologico?”
https://Extra.gloBo.com/
iNcomiNg/16060785-37a-076/w976h550-
prop/racismo.Jpg

“quaNta ta Essa 
Escrava?”
https://Extra.gloBo.com/
iNcomiNg/16060785-37a-076/w976h550-
prop/racismo.Jpg

“sE rEparamos a 
cor Do vEstiDo E 
amarElo pq lEmBra 
a BaNaNa pra Ela, 
cor prEfEriDo Do 
macaco”
https://Extra.gloBo.com/
iNcomiNg/16060785-37a-076/w976h550-
prop/racismo.Jpg

https://extra.globo.com/incoming/16060785-37a-076/w976h550-PROP/racismo.jpg
https://extra.globo.com/incoming/16060785-37a-076/w976h550-PROP/racismo.jpg
https://extra.globo.com/incoming/16060785-37a-076/w976h550-PROP/racismo.jpg
https://extra.globo.com/incoming/16060785-37a-076/w976h550-PROP/racismo.jpg
https://extra.globo.com/incoming/16060785-37a-076/w976h550-PROP/racismo.jpg
https://extra.globo.com/incoming/16060785-37a-076/w976h550-PROP/racismo.jpg
https://extra.globo.com/incoming/16060785-37a-076/w976h550-PROP/racismo.jpg
https://extra.globo.com/incoming/16060785-37a-076/w976h550-PROP/racismo.jpg
https://extra.globo.com/incoming/16060785-37a-076/w976h550-PROP/racismo.jpg
https://extra.globo.com/incoming/16060785-37a-076/w976h550-PROP/racismo.jpg
https://extra.globo.com/incoming/16060785-37a-076/w976h550-PROP/racismo.jpg
https://extra.globo.com/incoming/16060785-37a-076/w976h550-PROP/racismo.jpg


O que é 
racismo 
online? 

Nada mais é que o reflexo 

do racismo do dia a dia nas 

plataformas digitais. se o 

racismo é um fenômeno social, 

é natural que a internet seja um 

espaço onde esse fenômeno 

também se manifeste. 

No entanto, a visibilidade e 

a sensação de anonimato e 

impunidade que a rede passa 

aos agressores amplificam e 

potencializam o racismo na 

internet. segundo indicadores de 

dados consolidados pela oNg 

safernet sobre crimes na web, 

o Brasil ocupa, atualmente, o 

terceiro lugar em denúncias por 

racismo online, atrás apenas dos 

Estados unidos e irlanda. são 

xingamentos, perseguições e 

violências que deixam evidentes 

as marcas de um passado 

recente de escravidão no Brasil. 

para as mulhErEs NEgras, isso 

torNa a iNtErNEt um amBiENtE 

aiNDa mais pErvErso porquE 

silENcia, aDoEcE, oBriga, atÉ 

mEsmo, a muDar DE rotiNa E 

a EscoNDEr a iDENtiDaDE por 

mEDo DE agrEssõEs.

“só coNsEguiu 
EmprEgo No JN por 
causa Das cotas, 
prEta macaca”
ariel vieira
http://gcN.NEt.Br/Dir-arquivo-imagEm/
imagEm-Noticia/imagEs/maJu%20
ofENsa.Jpg

“Não BEBo cafÉ pra 
Não tEr iNtimiDaDE 
com prEto”
karl Jagger
http://gcN.NEt.Br/Dir-arquivo-imagEm/
imagEm-Noticia/imagEs/maJu%20
ofENsa.Jpg

“fica postaNDo 
Essas foto prEta ai, 
aii N, DEvEria Estar 
cortaNDo caNa”
gustavo soares
http://www.rEDEaNgola.iNfo/wp-coN-
tENt/uploaDs/2015/11/12063789_49992863
6845998_6114860931966541984_N.Jpg

“caBElo DE BomBril”
vitória pereira
http://www.rEDEaNgola.iNfo/wp-coN-
tENt/uploaDs/2015/11/12063789_49992863
6845998_6114860931966541984_N.Jpg
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Mas a 
Internet 
também 
não pode 
ser uma 
ferramen-
ta de re-
sistência?

sem dúvida. Embora a internet tenha 

se mostrado um palco perfeito para o 

racismo, ela também pode ser uma aliada 

na solução. Em oposição a uma mídia 

branca que nunca deu espaço para as 

vozes e demandas da população negra, 

foi na internet que o movimento negro, 

especialmente as mulheres negras, se 

articulou e ampliou seus debates que 

ficavam restritos aos espaços privados.

 

isso significou a abertura de um caminho 

para uma série de sites, blogs e canais no 

Youtube voltados para o público negro e 

que só aumenta. mulheres  se tornaram 

não só uma referência para quem procura 

desde informações sobre transição capilar 

à empoderamento e feminismo negro 

como também formam uma rede de 

depoimentos e apoio, inclusive nos casos 

de racismo.



BloguEirasNEgras.org

criado em 2012, é uma das principais 

referências de conteúdo produzido 

por mulheres negras no Brasil.

muNDoNEgro.iNf.Br 

criado pela jornalista sílvia 

Nascimento, o mN foi o primeiro 

portal de notícias para negros do 

Brasil e está quase 20 anos no ar.

NaomEkahlo.com

coletivo feminista negro responsável, 

em 2015, pela campanha 

#meuamigosecreto, que expôs 

relatos de mulheres sobre casos de 

machismo que sofreram. 

gElEDEs.org.Br

site de uma das das principais 

organizações que tem como missão 

combater o racismo, sexismo, 

a violência contra a mulher e a 

homofobia.

NosmulhErEsDapErifEria.com.Br

coletivo de comunicadores de 

bairros da periferia do município de 

são paulo.

DEsaBafosocial.com.Br

criado pela jornalista monique Evelle, 

a organização utiliza a comunicação 

e novas tecnologias para promover 

Educação em Direitos humanos 

através de formação e produção de 

conteúdo.

facEBook.com/

EuEmprEgaDaDomEstica

página criada pela rapper preta rara, 

ou Joyce fernandes, que revela 

abusos sofridos por domésticas em 

serviço.

facEBook.com/

programaEmpoDEraDas

web série feita por e sobre mulheres 

negras.

facEBook.com/

ENtrEvistEumNEgro

criado pela jornalista helaine 

martins, o EuN é um banco de dados 

de fontes jornalísticas, todas negras, 

com o intuito de contribuir para um 

jornalismo mais diverso e plural.

facEBook.com/DiJEJEs

Espaço de formação e produção de 

conhecimento, com cursos regulares 

sobre a mulher negra, para a mulher 

negra, feito por mulheres negras.

Bit.lY/EstarEmoslá

Depois de um caso de racismo em 

shopping paulista, o grupo de amigas 

criou o canal para mostra que a 

mulher negra pode e deve ocupar 

qualquer espaço. 

Bit.lY/soulvaiDosa

No canal da xan ravelli tem de dicas 

de maquiagem a troca de ideias 

sobre a solidão da mulher negra.

Bit.lY/patiavEliNo

maquiadora profissional, patrícia 

avelino dá dicas especialmente para 

a pele negra e fala sobre atitudes 

#bodypositive.

Bit.lY/NatalYNEri

Nátaly Neri e feminista e apaixonada 

por brechó, costura, moda e faça 

você mesmo. É dela um dos vídeos 

mais famosos sobre colorismo que 

circulam pela internet.

Bit.lY/gaBiolivEiraYt 

criadora do canal Depretas, a carioca 

gabi oliveira se considera uma 

ativista do empoderamento feminino 

negro.  

Links

www.blogueirasnegras.org
www.mundonegro.inf.br
www.naomekahlo.com
www.geledes.org.br
www.nosmulheresdaperiferia.com.br
www.desabafosocial.com.br
www.facebook.com/euempregadadomestica
www.facebook.com/euempregadadomestica
www.facebook.com/programaempoderadas
www.facebook.com/programaempoderadas
www.facebook.com/entrevisteumnegro
www.facebook.com/entrevisteumnegro
www.facebook.com/dijejes
http://bit.ly/estaremosl�
http://bit.ly/soulvaidosa
http://bit.ly/patiavelino
http://bit.ly/natalyneri
http://bit.ly/gabioliveirayt
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Há medi-
das legais 
para serem 
tomadas 
em casos 
de racis-
mo?

sim, racismo, dentro ou fora da internet, é crime. a lei 

que define crimes de racismo, e que também é aplicada 

em casos praticados em ambiente virtual, é a lei 

7.716/1989, mais conhecida como lei caó. considerada 

inafiançável e imprescritível, ou seja, o agressor pode ser 

punido muito tempo depois da infração, a lei do racismo 

prevê penas que variam de um a cinco anos de reclusão, 

dependendo do caso.

 

a advogada laura astrolábio, especialista em Direito 

público, explica que qualquer conduta prevista em cada 

tipo penal constante na lei 7.716/89 que for praticada 

em ambiente virtual pode ser considerada racismo na 

internet. “praticar, induzir ou incitar a discriminação ou 

preconceito de raça, cor, etnia, religião ou procedência 

nacional, por exemplo, são condutas tipificadas como 

crime na mencionada lei, e não é raro nos depararmos 

com publicações nesse sentido no ambiente virtual”, 

explica.

 

o racismo se caracteriza pela ofensa ou conduta 

discriminatória dirigida a um grupo ou coletividade. Em 

geral, sempre impede o exercício de um determinado 

direito, como impedir o acesso a um estabelecimento 

comercial. Essa é a principal diferença em relação ao 

crime de injúria racial, previsto no artigo 140, parágrafo 

3º do código penal. a injúria ocorre quando há ofensa 

a uma pessoa determinada, como em casos famosos 

de jogadores de futebol chamados de macacos pela 

torcida. Nesse caso, a pena prevista é detenção de um a 

seis meses ou multa e é possível o pagamento de fiança. 

“apesar de inúmeras críticas, esse é o entendimento que 

prevalece no âmbito jurídico”, salienta laura astrolábio.



Como 
posso 
denunciar  
o racismo 
online? 

É importaNtE quE o ENcamiNhamENto sEJa 

fEito com a Narrativa Dos fatos;

guarDE o liNk Da puBlicação racista;

guarDE o liNk Do pErfil Da pEssoa ou págiNa 

quE EscrEvEu a puBlicação racista;

guarDE o liNk Das pEssoas quE fizEram 

comENtários racistas Na puBlicação;

tirE E guarDE os priNts Da puBlicação 

E Dos pErfis. 

Nos casos DE assÉDio sExual a mulhErEs 

NEgras, tamBÉm É possívEl ENquaDrar Na lEi DE 

crimE DE racismo. a campaNha #maNDapriNts 

Dá o passo a passo DE como rEgistrar a 

DENúNcia thiNkolga.com/maNDapriNts

1

2

3

4

5

6

o encaminhamento pode ser feito  

via internet, através do link  

mpf.mp.Br/para-o-ciDaDao/sac, 

ou pessoalmente na sede do mpf.

É do ministério público federal a 

legitimidade para denunciar ao judiciário 

o crime de racismo praticado na internet. 

sendo assim, ao tomar conhecimento da 

prática de crime de racismo no ambiente 

virtual, qualquer pessoa poderá encaminhar 

os fatos ao ministério público federal. 

thinkolga.com/mandaprints
www.mpf.mp.br/para-o-cidadao/sac


E como 
proceder 
no caso  
de injúria 
racial na 
Internet?

Nesses casos, a advogada laura 

astrolábio orienta que a vítima 

procure a Defensoria pública ou uma 

advogada de sua confiança para 

que seja devidamente orientada a 

proceder corretamente no registro 

de ocorrência na delegacia, ou seja, 

para que não deixe de observar 

formalidades que são necessárias para 

o encaminhamento do caso. 

a obtenção de provas, no caso de 

injúria racial em ambiente virtual, 

deve ser feita da mesma forma como 

orientado no caso de direcionamento 

de denúncia de racismo ao mpf.
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gloBalização E racismo  

No Brasil
https://www.alaiNEt.org/imagEs/gloBali_raci_
Br.pDf

revista galileu
http://rEvistagalilEu.gloBo.com/rEvista/
Noticia/2015/10/vocE-E-racista-so-Nao-saBE-Disso-
aiNDa.html

portal uol
https://Estilo.uol.com.Br/comportamENto/
Noticias/rEDacao/2017/11/11/No-Brasil-so-
iNcomoDa-o-racismo-Do-outro-Diz-a-filosofa-
DJamila-riBEiro.htm

revista Exame
https://ExamE.aBril.com.Br/tEcNologia/racismo-
causa-aNsiEDaDE-E-DEprEssao-Em-vitimas-Diz-
pEsquisa/

huffpost Brasil
http://www.huffpostBrasil.com/2016/07/19/a-
ciENcia-Explica-como-o-prEcoNcEito-racial-
afEta-a-sauDE-Dos-NE_a_21693186/

alma preta
http://www.almaprEta.com/EDitorias/rEaliDaDE/
por-quE-vocE-DEvE-parar-DE-afirmar-quE-o-
racismo-rEvErso-ExistE 

pensesus
www.pENsEsus.fiocruz.Br

Dieese
www.DiEEsE.org.Br

iBgE
www.iBgE.gov.Br

anuário Brasileiro de  

segurança pública
www.forumsEguraNca.org.Br

oNu – organização das  

Nações unidas no Brasil
www.oNu.org.Br

seppir - secretaria De políticas 

De promoção Da igualdade 

racial
www.sEppir.gov.Br

mapa da violência
http://www.mapaDaviolENcia.org.Br

oNg safernet
http://NEw.safErNEt.org.Br

infopen (levantamento 

Nacional de informações 

penitenciárias) 
http://DaDos.mJ.gov.Br 
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